Celebração dos fiéis defuntos – 2 de novembro de 2008

Cristo é salvação e vida

1- Canto de Entrada

1. Que Santidade de vida! / que homens devemos ser! / Pois se tudo no céu e na terra / O Senhor chamará. / Que respeito para com Deus! / Que luta devemos travar / No novo céu e na nova terra / iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja / que aguarda e apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos encontre em paz, / puros e santos (bis).
2. Que é feito da sua promessa? / Perguntam e zombam de Deus! / Mas o Senhor virá, / Ele não tardará. / Que eu seja santo, santo, santo, / pois Deus é santo, santo, santo. / Que a santidade da minha vida / apresse o Senhor / e Ele logo virá (bis).

2- Ato Penitencial

1. Senhor que viestes salvar os corações arrependidos. 
Piedade, piedade, piedade de nós (bis).
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.

3. Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
3- GLÓRIA (omite-se)
Oremos

Ó Deus, escutai com bondade as nossas preces e aumentai a nossa fé no Cristo ressuscitado, para que seja mais viva a nossa esperança na ressurreição dos vossos filhos e filhas.. PNSC. 
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                     Is 25,6a.7-9

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Naquele dia, o Senhor dos exércitos dará neste monte, para todos os povos, um banquete de ricas iguarias. Ele removerá, neste monte, a ponta da cadeia que ligava todos os povos, a teia em que tinha envolvido todas as nações. O Senhor Deus eliminará para sempre a morte e enxugará as lágrimas de todas as faces e acabará com a desonra do seu povo em toda a terra; o Senhor o disse.

Naquele dia, se dirá: “Este é o nosso Deus, esperamos nele, até que nos salvou; este é o Senhor, nele temos confiado: vamos alegrar-nos e exultar por nos ter salvo”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  25 (24)

Senhor, meu Deus, (bis) a Vós elevo a minha alma!
1. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura,/ e a vossa compaixão, que são eternas!/ De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia,/ e sois bondade sem limites, ó Senhor!

2. Aliviai meu coração de tanta angústia,/ e libertai-me das minhas aflições!/ Considerai minha miséria e sofrimento,/ e concedei vosso perdão aos meus pecados!

3. Defendei a minha vida e libertai-me, / em vós confio, que eu não seja envergonhado!/ Que a retidão e a inocência me protejam,/ pois em vós eu coloquei minha esperança!

6- Segunda Leitura

Rm 8,14-23
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: Todos aqueles que se deixam conduzir pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. De fato, vós não recebestes um espírito de escravos, para recairdes no medo, mas recebestes um espírito de filhos adotivos, no qual todos nós clamamos: Abá -  ó Pai! O próprio Espírito se une ao nosso espírito para nos atestar que somos filhos de Deus. E, se somos filhos, somos também herdeiros - herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; - se realmente sofremos com ele, é para sermos também glorificados com ele. Eu entendo que os sofrimentos do tempo presente nem merecem ser comparados com a glória que deve ser revelada em nós. De fato, toda a criação está esperando ansiosamente o momento de se revelarem os filhos de Deus. Pois a criação ficou sujeita à vaidade, não por sua livre vontade, mas por sua dependência daquele que a sujeitou; também ela espera ser libertada da escravidão da corrupção e, assim, participar da liberdade e da glória dos filhos de Deus. Com efeito, sabemos que toda a criação, até ao tempo presente, está gemendo como que em dores de parto. E não somente ela, mas nós também, que temos os primeiros frutos do Espírito, estamos interiormente gemendo, aguardando a adoção filial e a libertação para o nosso corpo.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Senhor, que a tua palavra / transforme a nossa vida. / Queremos caminhar com retidão, na tua luz.
1. No Senhor está toda graça e salvação. / Nele encontramos o amor e o perdão.

2. Não vacilará quem confia no Senhor. / Ele nos sustenta, nos conduz pela mão.

8- Evangelho

Mt 25,31-46
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Quando o Filho do Homem vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos, então se assentará em seu trono glorioso. Todos os povos da terra serão reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda.

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei como herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois eu estava com fome e me destes de comer; eu estava com sede e me destes de beber; eu era estrangeiro e me recebestes em casa; eu estava nu e me vestistes; eu estava doente e cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes me visitar - Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar? - Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo, que todas as vezes que fizestes isso a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’ 

Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide  para o fogo eterno, preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava com fome e não me destes de comer, eu estava com sede e não me destes de beber; eu era estrangeiro e não me recebestes em casa eu estava nu e não me vestistes, eu estava doente e na prisão e não fostes me visitar’. E responderão também eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, ou com sede, como estrangeiro, ou nu, doente ou preso, e não te servimos? Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo, todas as vezes que não fizestes isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizestes!’ Portanto, estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna”. 

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (resp.  cantada)

Creio, Creio! Amém! (bis)
10- Canto das ofertas

O que eu poderei oferecer ao meu Senhor? / Se ao meu irmão eu não oferecer amor. / Se eu primeiro amar o meu irmão, depois na certa; / posso apresentar a Jesus Cristo a minha oferta.
1. Jesus Cristo disse: Quem perder a vida, / sendo por amor, de novo a encontrará. / Na casa do Pai encontrará guarida, / uma nova vida singular. / Todo meu chorar e todo o meu sofrer. / Todo meu sorrir e todo o meu cantar. / Todo meu viver eu ofereço a ti. / Com o pão e o vinho neste altar.

2. A mãe natureza derramou a chuva. / O homem sensato trabalhou o chão. / A vinha plantada produziu a uva / vinho para nossa salvação. / A terra sagrada forneceu o trigo, / pão que fortalece nossa refeição. / Jesus Cristo chama vem cear comigo. / É feliz quem come deste pão. 

Sobre as Oferendas

Acolhei, ó Deus, as nossas oferendas por nossos irmãos e irmãs que partiram, para que sejam introduzidos na glória com o Cristo, que une os mortos e os vivos no seu mistério de amor. PCNS. 

T.: Amém!
11- Oração Eucarística II

(prefácio dos fiéis defuntos I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Nele brilhou para nós a esperança da feliz ressurreição. E, aos que a certeza da morte entristece, a promessa da imortalidade consola. Senhor, para os que creêm em vós, a vida não é tirada, mas transformada. E, desfeito o nosso corpo mortal, nos é dado, nos céus, um corpo imperecível.

E, enquanto esperamos a realização de vossas promessas, com os anjos e com todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

SANTO

Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória! : Hosana nas alturas! / Hosana! : / : Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana!:

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!
12- cordeiro

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz!

13- comunhão  I

1. Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação / A um povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo irmão.
Comigo irá cear, o Pão da Vida ter / : Quem até o fim fiel permanecer” (bis).

2. Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais. / Há um povo que quer a justiça, que sonha / com um mundo de paz.

3. Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. / Há um povo que sofre e caminha / pra vida  com alegria gerar.

4. Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por crer / que o povo alegre anuncia que a vida / vai a morte vencer.

5. Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir / pois povo que aqui se alimenta, / quer pão e amor dividir. 

6. Na mesa da Eucaristia, é Cristo o Deus-Comunhão / de um povo que quer nova terra /e unido construir novos céus!

14- COMUNHÃO ii 

Nada te perturbe, / Nada te espante; / Tudo, tudo passa, / Só Deus não muda. / A paciência tudo alcança. / Nada te falta / Com Deus no coração: / Só Deus, só Deus te basta!

oremos

Fazei, ó Pai, que os vossos filhos e filhas, pelos quais celebramos este sacramento pascal, cheguem à luz e à paz da vossa casa. PCNS.
T.: Amém!
15- CANTO FINAL

Dai-me mãos puras e inocente coração. / Eu quero entrar em vossa santa habitação (bis).
1. Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, / o mundo inteiro com os seres que o povoam. / Porque ele a tornou firme sobre os mares, / e sobre as águas a mantém inabalável.

2. Quem tem mãos puras e inocente coração / subirá até o monte do Senhor. / Quem não dirige sua mente para o crime / ficará em sua santa habitação.

3. Sobre este desce a bênção do Senhor / e a recompensa de seu Deus e Salvador. / É assim a geração dos que o procuram, / e do Deus de Israel buscam a face.
Aprofundando a palavra

A liturgia de hoje lembra todos os irmãos e irmãs que nos precederam e que já partiram desta vida. Quer ser uma ocasião especial de oração por todos os fiéis falecidos, para que sejam acolhidos por Deus, na luz gloriosa da Sua face. È, também, uma ocasião para aprofundamento da reflexão sobre o sentido da morte.

A morte, em toda e qualquer cultura, sempre foi considerada um grande mistério e, por isso, foi e continua sendo tratada com muito respeito, inclusive por aqueles que não crêem. Há os que a entendem apenas como um fenômeno natural, um fator biológico: assim como o ser humano nasce e cresce, naturalmente morre. Nesse sentido, a morte seria apenas um dado biológico, constatado pelos procedimentos médicos. A morte, para os que não crêem, geralmente é entendida como fim do ciclo de vida, aniquilamento total da existência humana. Para o cristão porém, a morte não é nem aniquilamento total da existência, nem um evento meramente biológico. É passagem para uma vida mais plena e feliz. A realidade da morte para o cristão tem sempre um sentido positivo e nunca corresponde a uma fatalidade.

É graças a Jesus Cristo que a morte cristã tem esse sentido positivo. “Para mim, a vida é Cristo, e morrer é lucro” (Fil 1, 21). Na pessoa de Jesus ressuscitado, Deus se revela como Aquele que ressuscita os mortos. Da mesma forma como ressuscitou Jesus, Deus nos ressuscitará também.  Jesus Cristo, pela Sua morte e ressurreição, venceu o pecado e a morte e garantiu-nos a vida plena. O apóstolo Paulo, na segunda leitura de hoje, afirma claramente que embora sendo nós pecadores, Deus nos demonstrou o Seu amor, no fato de que Cristo morreu por nós e nos garantiu a salvação, a vida eterna. Cristo conquistou a vitória ressurgindo à vida, após haver libertado o homem da morte mediante a sua morte. Se com Cristo nós morremos, com Ele haveremos de ressuscitar para uma vida nova. Eis a certeza da imortalidade que brota da fé em Jesus Cristo. 

O prefácio da missa de hoje apresenta a morte com suavidade e acentua a certeza divina da ressurreição. “Em Jesus Cristo refulge para nós a esperança da feliz ressurreição. E aos que a certeza da morte entristece, a promessa da imortalidade consola. Ò Pai, para os que crêem em vós, a vida não é tirada, mas transformada, e desfeito o nosso corpo mortal, nos é dado, nos céus, um corpo imperecível”. 

Dedicação da basílica do latrão – 9 de novembro de 2008

A Igreja: unidade do corpo de Cristo

1- Canto de Entrada

1. Que Santidade de vida! / que homens devemos ser! / Pois se tudo no céu e na terra / O Senhor chamará. / Que respeito para com Deus! / Que luta devemos travar / No novo céu e na nova terra / iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja / que aguarda e apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos encontre em paz, / puros e santos (bis).
2. Que é feito da sua promessa? / Perguntam e zombam de Deus! / Mas o Senhor virá, / Ele não tardará. / Que eu seja santo, santo, santo, / pois Deus é santo, santo, santo. / Que a santidade da minha vida / apresse o Senhor / e Ele logo virá (bis).

2- Canto de Entrada ii (Opcional)

1. Tem que ser agora / Já chegou a hora da condivisão / Deus é Pai da gente, / Fez-nos diferentes, mas nos quer irmãos.
Eu sou dizimista, eu sou. / Vou ser dizimista, vou. / Vamos partilhar o que Deus nos dá / Todo o nosso amor (bis).
2. Oh! Que maravilha / Festa da Partilha, sem obrigação / Deus é Pai bondoso, / É tão generoso, multiplica o pão.

3. Os irmãos carentes, / Pobres e doentes, se alegrarão / Quando a nossa oferta / For de mão aberta, for de coração.

3- Ato Penitencial

1. Senhor que viestes salvar os corações arrependidos. 

Piedade, piedade, piedade de nós (bis).
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.

3. Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
4- GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas: glória, glória, aleluia! / Glória a Deus, paz na terra: glória, glória, aleluia! / : Glória! Glória nos céus! / Paz na terra entre os homens! : /
1. Glória a Deus! Glória ao Pai! / Glória a Deus criador, / Que no Filho tornou-se / O Senhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! / Glória a Deus nosso irmão! / Nos remiu do pecado, / Nos abriu novo Reino!

3. Glória ao Espírito Santo, / Deus que nos santifica! / Glória a Deus que nos une / A caminho do Pai. 

4. Glória a Deus uno e santo: / Pai, Espírito e Filho! / Glória a Deus uno e trino! / Glória ao Deus comunhão!

Oremos

Ó Deus, que edificais o vosso templo eterno com pedras vivas e escolhidas, difundi na vossa Igreja o Espírito que lhe destes, para que o vosso povo cresça sempre mais, construindo a Jerusalém celeste. PNSC. 

T.: Amém!
5- Primeira Leitura

                    Ez 47,1-2.8-9.12

Leitura da Profecia de Ezequiel
Naqueles dias, o homem fez-me voltar até a entrada do Templo e eis que saía água da sua parte subterrânea na direção leste, porque o Templo estava voltado para o oriente; a água corria do lado direito do Templo, a sul do altar. Ele fez-me sair pela porta que dá para o norte, e fez-me dar uma volta por fora, até à porta que dá para o leste, onde eu vi a água jorrando do lado direito. Então ele me disse: “Estas águas correm para a região oriental, descem para o vale do Jordão, desembocam nas águas salgadas do mar, e elas se tornarão saudáveis. Onde o rio chegar, todos os animais que ali se movem poderão viver. Haverá peixes em quantidade, pois ali desembocam as águas que trazem saúde; e haverá vida onde chegar o rio. Nas margens junto ao rio, de ambos os lados, crescerá toda espécie de árvores frutíferas; suas folhas não murcharão e seus frutos jamais se acabarão: cada mês darão novos frutos, pois as águas que banham as árvores saem do santuário. Seus frutos servirão de alimento e suas folhas serão remédio”.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  46 (45)

Os braços de um rio vêm trazer alegria/ à Cidade de Deus, à morada do Altíssimo!
1. O Senhor para nós é refúgio e vigor,/ sempre pronto, mostrou-se um socorro na angústia;/ Assim não tememos, se a terra estremece,/ Se os montes desabam, caindo nos mares.

2. Os braços de um rio vêm trazer alegria/ à Cidade de Deus, à morada do Altíssimo./ Quem a pode abalar? Deus está no seu meio!/ Já bem antes da aurora, ele vem ajudá-la.

3. Conosco está o Senhor do universo!/ O nosso refúgio é o Deus de Jacó!/ Vinde ver, contemplai os prodígios de Deus/ E a obra estupenda que fez no universo. 

7- Segunda Leitura

1 Cor 3,9c-11.16-17
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Vós sois lavoura de Deus, construção de Deus. Segundo a graça que Deus me deu, eu coloquei - como experiente mestre de obra - o alicerce, sobre o qual outros se põem a construir. Mas cada qual veja bem como está construindo. De fato, ninguém pode colocar outro alicerce diferente do que está  aí, já colocado: Jesus Cristo. Acaso não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus mora em vós? Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá, pois o santuário de Deus é santo, e vós sois esse santuário.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2x)
1. Quando estamos unidos, estás entre nós. E nos falarás da tua vida.

2. Este nosso mundo, sentido terá se Tua palavra renovar.

9- Evangelho

Jo 2,13-22
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. No Templo, encontrou os vendedores de bois, ovelhas e pombas e os cambistas que estavam aí sentados. Fez então um chicote de cordas e expulsou todos do Templo, junto com as ovelhas e os bois: espalhou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas. E disse aos que vendiam pombas: “Tirai isto daqui! Não façais da casa de meu Pai uma casa de comércio!” Seus discípulos lembraram-se, mais tarde, que a Escritura diz: “O zelo por tua casa me consumirá”. Então os judeus perguntaram a Jesus: “Que sinal nos mostras para agir assim!” Ele respondeu: “Destruí este Templo, e em três dias o levantarei”. Os judeus disseram: “Quarenta e seis anos foram precisos para a construção deste santuário e tu o levantarás em três dias? Mas Jesus estava falando do Templo do seu corpo. Quando Jesus ressuscitou, os discípulos lembraram-se do que ele tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra dele.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (rezado)

11- ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
12- Canto das ofertas

O que eu poderei oferecer ao meu Senhor? / Se ao meu irmão eu não oferecer amor. / Se eu primeiro amar o meu irmão, depois na certa; / posso apresentar a Jesus Cristo a minha oferta.
1. Jesus Cristo disse: Quem perder a vida, / sendo por amor, de novo a encontrará. / Na casa do Pai encontrará guarida, / uma nova vida singular. / Todo meu chorar e todo o meu sofrer. / Todo meu sorrir e todo o meu cantar. / Todo meu viver eu ofereço a ti. / Com o pão e o vinho neste altar.

2. A mãe natureza derramou a chuva. / O homem sensato trabalhou o chão. / A vinha plantada produziu a uva / vinho para nossa salvação. / A terra sagrada forneceu o trigo, / pão que fortalece nossa refeição. / Jesus Cristo chama vem cear comigo. / É feliz quem come deste pão. 

Sobre as Oferendas

Aceitai, ó Deus, as nossas oferendas e concedei-nos receber nesta igreja os frutos dos sacramentos e das preces. PCNS. 
T.: Amém!
13- Oração Eucarística III
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 

Vós quisestes habitar esta casa de oração, para nos tornarmos, pelo auxílio contínuo da vossa graça, o templo vivo do Espírito Santo. Dando-lhe vida sem cessar, santificais a Igreja, Esposa de Cristo e Mãe exultante de muitos filhos, simbolizada pelos templos visíveis. 

E, enquanto esperamos a pleniturde de vosso Reino, com os anjos e com todos os santos, nós vos aclamamos, jubilosos, cantando a uma só voz: 
SANTO

Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória! : Hosana nas alturas! / Hosana! : / : Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana!:
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz!

15- comunhão  

1. Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação / A um povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo irmão.
Comigo irá cear, o Pão da Vida ter  / : Quem até o fim fiel permanecer” (bis).
2. Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais. / Há um povo que quer a justiça, que sonha / com um mundo de paz.

3. Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. / Há um povo que sofre e caminha, / pra vida com alegria gerar.

4. Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por crer / que o povo alegre anuncia / que a vida vai a morte vencer.

5. Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir / pois povo que aqui se alimenta, / quer pão e amor dividir. 

6. Na mesa da Eucaristia, é Cristo o Deus-Comunhão / de um povo que quer nova terra / e unido construir novos céus!

16- COMUNHÃO ii 

Nada te perturbe, / Nada te espante; / Tudo, tudo passa, / Só Deus não muda. / A paciência tudo alcança. / Nada te falta / Com Deus no coração: / Só Deus, só Deus te basta!
oremos

Aceitai, ó Deus, as nossas oferendas e concedei-nos receber nesta igreja os frutos dos sacramentos e das preces. PCNS.
T.: Amém!
17- CANTO FINAL

Dai-me mãos puras e inocente coração. / Eu quero entrar em vossa santa habitação.
1. Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, / o mundo inteiro com os seres que o povoam. / Porque ele a tornou firme sobre os mares, / e sobre as águas a mantém inabalável.

2. Quem tem mãos puras e inocente coração / subirá até o monte do Senhor. / Quem não dirige sua mente para o crime / ficará em sua santa habitação.

3. Sobre este desce a bênção do Senhor / e a recompensa de seu Deus e Salvador. / É assim a geração dos que o procuram, / e do Deus de Israel buscam a face.

Aprofundando a palavra

O palácio de Latrão, propriedade da família imperial, tornou-se no século IV, habitação particular do Papa. A Basílica adjacente, dedicada ao Divino Salvador, foi a primeira catedral do mundo. Mais tarde, dedicada também aos dois santos João (Batista e Evangelista), foi considerada a igreja- mãe de Roma e atualmente é conhecida como Basílica de São João de Latrão, fulgurando entre as quatro Basílicas maiores de Roma ao lado das Basílicas de São Pedro, São Paulo fora dos muros e Santa Maria Maior. Esta Basílica é intitulada Mãe e cabeça de todas as igrejas da Cidade (Roma) e do mundo, por ser a catedral romana onde se encontra a cátedra permanente do Bispo de Roma, o Papa.

Unindo-se à Igreja de Roma, as igrejas de todo o mundo hoje reconhecem a importância dessa Igreja- mãe, tão simbólica para a fé católica e responsável, como afirmava santo Inácio de Antioquia, pela ‘presidência da caridade´. O sentido espiritual desta festa é claro: Cristo ressuscitado é cabeça da Igreja e as igrejas de pedra ou tijolo (sejam elas capelas, catedrais ou basílicas), são apenas sinais visíveis da presença viva do Cristo. È ele que aí fala, dá-se em alimento, preside a comunidade reunida em oração, ‘permanece’ conosco para sempre (SC 7).

O profeta Ezequiel, na primeira leitura, apresenta a imagem do manancial que jorra do templo e faz nascer e florescer a vida, prodigiosamente, por onde passa. Esta imagem sugere que o templo sagrado é o lugar onde as pessoas de fé vão saciar a sua sede e fome de Deus, vão recompor as energias da fé, para irrigarem os ambientes que freqüentam com o amor e a bondade de Deus. 

No antigo Testamento, o templo era uma instituição venerada e respeitada pelos judeus. O apóstolo Paulo nos lembra, porém, que o templo mais nobre onde Deus habita é o coração do homem, è a comunidade cristã. O novo templo para o cristão, não é mais o suntuoso templo construído por Salomão, mas a comunidade cristã, onde reside o Espírito vivificador de Deus. 

O Evangelho de hoje - episódio da purificação do templo - apresenta uma grave confrontação de Jesus: o primeiro confronto é contra os que faziam do templo um lugar de comércio. Jesus se posiciona contra o desvirtuamento do templo da sua verdadeira finalidade, lugar de culto a Deus. O segundo confronto é contra os judeus, que não acreditavam em sua filiação divina. Jesus mostra que o sinal da Presença de Deus não é mais o templo judaico, mas o Seu corpo ressuscitado ou glorificado.

33º domingo do tempo comum – 16 de outubro de 2008

A vigilância deve ser acompanhada da ação

1- Canto de Entrada

1. Que Santidade de vida! / que homens devemos ser! / Pois se tudo no céu e na terra / O Senhor chamará. / Que respeito para com Deus! / Que luta devemos travar / No novo céu e na nova terra / iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja / que aguarda e apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos encontre em paz, / puros e santos (bis).
2. Que é feito da sua promessa? / Perguntam e zombam de Deus! / Mas o Senhor virá, / Ele não tardará. / Que eu seja santo, santo, santo, / pois Deus é santo, santo, santo. / Que a santidade da minha vida / apresse o Senhor / e Ele logo virá (bis).

2- Canto de Entrada ii (Opcional)

1. Tem que ser agora / Já chegou a hora da condivisão / Deus é Pai da gente, / Fez-nos diferentes, mas nos quer irmãos.
Eu sou dizimista, eu sou. / Vou ser dizimista, vou. / Vamos partilhar o que Deus nos dá / Todo o nosso amor (bis).
2. Oh! Que maravilha / Festa da Partilha, sem obrigação / Deus é Pai bondoso, / É tão generoso, multiplica o pão.

3. Os irmãos carentes, / Pobres e doentes, se alegrarão / Quando a nossa oferta / For de mão aberta, for de coração.

3- Ato Penitencial

1. Senhor que viestes salvar os corações arrependidos. 
Piedade, piedade, piedade de nós (bis).
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.

3. Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
4- GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas: glória, glória, aleluia! / Glória a Deus, paz na terra: glória, glória, aleluia! / : Glória! Glória nos céus! / Paz na terra entre os homens! : /
1. Glória a Deus! Glória ao Pai! / Glória a Deus criador, / Que no Filho tornou-se / O Senhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! / Glória a Deus nosso irmão! / Nos remiu do pecado, / Nos abriu novo Reino!

3. Glória ao Espírito Santo, / Deus que nos santifica! / Glória a Deus que nos une / A caminho do Pai. 

4. Glória a Deus uno e santo: / Pai, Espírito e Filho! / Glória a Deus uno e trino! / Glória ao Deus comunhão!

Oremos

Senhor nosso Deus, fazei que a nossa alegria consista em vos servir de todo o coração, pois só teremos felicidade completa, servindo a vós, o criador de todas as coisas. PNSC. 
T.: Amém!
5- Primeira Leitura

              Pr 31,10-13.19-20.30-31

Leitura do Livro dos Provérbios
Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale muito mais do que as jóias. Seu marido confia nela plenamente, e não terá falta de recursos. Ela lhe dá só alegria e nenhum desgosto, todos os dias de sua vida. Procura lã e linho, e com habilidade trabalham as suas mãos. Estende a mão para a roca, e seus dedos seguram o fuso. Abre suas mãos ao necessitado e estende suas mãos ao pobre. O encanto é enganador e a beleza é passageira; a mulher que teme ao Senhor, essa sim, merece louvor. Proclamem o êxito de suas mãos, e na praça louvem-na as suas obras!

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  128 (127)

Felizes os que temem o Senhor/ e trilham seus caminhos!
1. Feliz és tu, se temes o Senhor/ e trilhas seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver,/ serás feliz, tudo irá bem!

2. A tua esposa é uma videira bem fecunda/ no coração de tua casa;/ os teus filhos rebentos de oliveira/ ao redor de tua mesa.

3. Será, assim, abençoado todo homem/ que teme o Senhor./ O Senhor te abençoe de Sião,/ cada dia de tua vida.

7- Segunda Leitura

1Ts 5,1-6
Leitura da Carta de São Paulo aos Tessalonicenses
Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não há por que vos escrever. Vós mesmos sabeis perfeitamente que o dia do Senhor virá como ladrão, de noite. Quando as pessoas disseram: “Paz e segurança”, então de repente sobrevirá a destruição, como as dores de parto sobre a mulher grávida. E não poderão escapar. Mas vós, meus irmãos, não estais nas trevas, de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão. Todos vós sois filhos da luz e filhos do dia. Não somos da noite, nem das trevas. Portanto, não durmamos, como os outros, mas sejamos vigilantes e sóbrios.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2x)
1. Quando estamos unidos, estás entre nós. E nos falarás da tua vida.

2. Este nosso mundo, sentido terá se Tua palavra renovar.

9- Evangelho

Mt 25,14-30
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus discípulos: “Um homem ia viajar para o estrangeiro. Chamou seus empregados e lhes entregou seus bens. A um deu cinco talentos, a outro deu dois e ao terceiro, um; a cada qual de acordo com a sua capacidade. Em seguida viajou. O empregado que havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou com eles, e lucrou outros cinco. Do mesmo modo, o que havia recebido dois lucrou outros dois. Mas aquele que havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na terra, e escondeu o dinheiro do seu patrão. Depois de muito tempo, o patrão voltou e foi acertar contas com os empregados. 

O empregado que havia recebido cinco talentos entregou-lhe mais cinco, dizendo: ‘Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei’.

O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar da minha alegria!’ 

Chegou também o que havia recebido dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu me entregaste dois talentos. Aqui estão mais dois que lucrei’.

O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar da minha alegria!’

Por fim, chegou aquele que havia recebido um talento, e disse: ‘Senhor, sei que és um homem severo, pois colhes onde não plantaste e ceifas onde não semeaste. Por isso, fiquei com medo e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence’.

O patrão lhe respondeu: ‘Servo mau e preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde não plantei e ceifo onde não semeei? Então, devias ter depositado meu dinheiro no banco, para que ao voltar, eu recebesse com juros o que me pertence’. 

Em seguida, o patrão ordenou: ‘Tirai dele o talento e dai-o àquele que tem dez! Porque a todo aquele que tem será dado mais, e terá em abundância, mas daquele que não tem, até o que tem lhe será tirado.

Quanto a este servo inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Aí haverá choro e ranger de dentes!’ “.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé 
(resposta cantada)

Creio, Creio, Amém!
11- ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
12- Canto das ofertas

O que eu poderei oferecer ao meu Senhor? / Se ao meu irmão eu não oferecer amor. / Se eu primeiro amar o meu irmão, depois na certa; / posso apresentar a Jesus Cristo a minha oferta.
1. Jesus Cristo disse: Quem perder a vida, / sendo por amor, de novo a encontrará. / Na casa do Pai encontrará guarida, / uma nova vida singular. / Todo meu chorar e todo o meu sofrer. / Todo meu sorrir e todo o meu cantar. / Todo meu viver eu ofereço a ti. / Com o pão e o vinho neste altar.

2. A mãe natureza derramou a chuva. / O homem sensato trabalhou o chão. / A vinha plantada produziu a uva / vinho para nossa salvação. / A terra sagrada forneceu o trigo, / pão que fortalece nossa refeição. / Jesus Cristo chama vem cear comigo. / É feliz quem come deste pão. 

Sobre as Oferendas

Concedei, Senhor nosso Deus, que a oferenda colocada sob o vosso olhar nos alcance a graça de vos servir e a recompensa de uma eternidade feliz. PCNS. 

T.: Amém!
13- Oração Eucarística I
(Prefácio do Domingo doTempo Comum VII)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

De tal modo amastes o mundo, que nos enviastes, como Redentor, vosso próprio Filho, em tudo semelhante a nós, exceto no pecado. Amando-o até o fim, amastes nele nossa humilde condição. E ele, na obediência até à morte, restaurou o que nossa desobediência fizera perder. 

Por essa razão, com os anjos e com todos os santos, entoamos um cântico novo, para proclamar a vossa bondade, cantando a uma só voz:

SANTO

Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória! : Hosana nas alturas! / Hosana! : / : Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana!:
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

15- comunhão  I

1. Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação / A um povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo irmão.
Comigo irá cear, o Pão da Vida ter / : Quem até o fim fiel permanecer” (bis).

2. Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais. / Há um povo que quer a justiça, que sonha / com um mundo de paz.

3. Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. / Há um povo que sofre e caminha, / pra vida com alegria gerar.

4. Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por crer / que o povo alegre anuncia / que a vida  vai a morte vencer.

5. Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir / pois povo que aqui se alimenta, / quer pão e amor dividir. 

6. Na mesa da Eucaristia, é Cristo o Deus-Comunhão / de um povo que quer nova terra / e unido construir novos céus!

16- COMUNHÃO ii 

Nada te perturbe, / Nada te espante; / Tudo, tudo passa, / Só Deus não muda. / A paciência tudo alcança. / Nada te falta / Com Deus no coração: / Só Deus, só Deus te basta!
oremos

Tendo recebido em comunhão o Corpo e o Sangue do vosso Filho, concedei, ó Deus, possa esta Eucaristia que ele mandou celebrar em sua memória fazer-nos crescer em caridade. PCNS.
T.: Amém!
17- CANTO FINAL

Dai-me mãos puras e inocente coração. / Eu quero entrar em vossa santa habitação (bis).
1. Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, / o mundo inteiro com os seres que o povoam. / Porque ele a tornou firme sobre os mares, / e sobre as águas a mantém inabalável.

2. Quem tem mãos puras e inocente coração / subirá até o monte do Senhor. / Quem não dirige sua mente para o crime / ficará em sua santa habitação.

3. Sobre este desce a bênção do Senhor / e a recompensa de seu Deus e Salvador. / É assim a geração dos que o procuram, / e do Deus de Israel buscam a face.

Aprofundando a palavra

A liturgia da palavra de hoje nos convida a manter uma vigilância (segunda leitura), mas essa vigilância deve ser ativa, operante, plena de obras de amor e misericórdia (evangelho).

No trecho da segunda leitura hoje proclamado, São Paulo trata do tema da parusia ou do retorno-vinda do Senhor. O termo grego “parousia’ designa a visita que o Imperador, ou o seu representante, faz a uma província ou cidade. Chega acompanhado de seu cortejo e ostentando magnificência. É recebido pelas autoridades e pelo povo com festejos e solene pompa. Esta imagem serviu para traduzir para a língua e cultura gregas o termo bíblico da ‘vinda do senhor’ para julgar e governar o mundo. São Paulo, dentro desse contexto, alerta a comunidade de Tessalônica para a necessidade de manter a vigilância, por acreditar que a vinda do Senhor seria repentina e poderia surpreender aos desavisados, como o ladrão surpreende o dono da casa desatento. O conselho de São Paulo continua atual: devemos estar sempre vigilantes no cumprimento da vontade de Deus, sem especular sobre o dia ou a hora da segunda vinda do Cristo. Esse segredo pertence a Deus, mas a tarefa de preparar-nos para o encontro com Ele, pertence a nós.

A vigilância cristã não pode ser preguiçosa, acomodada, vazia de atitudes e posturas, mas deve ser operante e criativa. No evangelho de hoje, São Mateus, para explicar o mistério do Reinado de Deus, conta a parábola do patrão que, antes de partir, reparte livremente os talentos aos seus servos, de acordo com a capacidade de cada um. Quando volta, o patrão pede contas da administração dos talentos, numa espécie de julgamento, no qual qualifica a conduta dos servos e os retribui. Os dois primeiros servos, fiéis e criativos na administração dos talentos, foram recompensados pelo patrão. A recompensa desses foi fazer parte do convívio com o patrão. O terceiro, medroso e preguiçoso, procurou defender-se colocando a culpa na exigência do patrão. O medo do risco paralisou-o e ele não conseguiu fazer os talentos frutificarem. Por isso, foi castigado pelo patrão.

O ensinamento é claro: Deus nos concedeu dons, para que os administrássemos segundo a Sua vontade, na prática do bem. No final, seremos julgados a partir de uma boa ou má administração dos inúmeros talentos dons que Deus nos concedeu. Estejamos atentos!

Solenidade de Cristo – Rei do universo - 23 de novembro de 2008

JEsus Cristo, rei do universo

1- Canto de Entrada

O Senhor é rei / o Senhor é meu pastor e rei (2x).
1. O Senhor está no céu, o Senhor está no mar, na extensão do infinito / Está no céu, está no mar, na extensão do infinito (bis). Quando eu vacilar, eu não temerei, pois o Senhor está comigo / Está no céu, está no mar, na extensão do infinito (bis).

2- Ato Penitencial

1. Senhor que vieste salvar os corações arrependidos. 
Piedade, piedade, piedade de nós (bis).
2. Ó Cristo, que vieste chamar os pecadores humilhados.

3. Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
3- GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas: glória, glória, aleluia! / Glória a Deus, paz na terra: glória, glória, aleluia! / : Glória! Glória nos céus! / Paz na terra entre os homens! : /
1. Glória a Deus! Glória ao Pai! / Glória a Deus criador, / Que no Filho tornou-se / O Senhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! / Glória a Deus nosso irmão! / Nos remiu do pecado, / Nos abriu novo Reino!

3. Glória ao Espírito Santo, / Deus que nos santifica! / Glória a Deus que nos une / A caminho do Pai. 

4. Glória a Deus uno e santo: / Pai, Espírito e Filho! / Glória a Deus uno e trino! / Glória ao Deus comunhão!

Oremos

Deus eterno e todo-poderoso, que dispusestes restaurar todas as coisas no vosso amado Filho, Rei do universo, fazei que todas as criaturas, libertas da escravidão e servindo à vossa majestade, vos glorifiquem eternamente. PNSC. 
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

              Ez 34,11-12.15-17

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mesmo vou procurar minhas ovelhas e tomar conta delas. Como o pastor toma conta do rebanho, de dia, quando se encontra no meio das ovelhas dispersas, assim vou cuidar de minhas ovelhas e vou resgatá-las de todos os lugares em que foram dispersadas num dia de nuvens e escuridão.

Eu mesmo vou apascentar as minhas ovelhas e fazê-las repousar - oráculo do Senhor Deus -. Vou procurar a ovelha perdida, reconduzir a extraviada, enfaixar a da perna quebrada, fortalecer a doente, e vigiar a ovelha gorda e forte.

Vou apascentá-las conforme o direito. Quanto a vós, minhas ovelhas, - assim diz o Senhor Deus - Eu farei justiça entre uma ovelha e outra, entre carneiros e bodes”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  23 (22)

O Senhor é o pastor que me conduz;/ não me falta coisa alguma.
1. Pelos prados e Campinas verdejantes/ ele me leva a descansar./ Para as águas repousantes me encaminha/ e restaura minhas forças.

2. Preparais, à minha frente, uma mesa,/ bem à vista do inimigo,/ e com óleo vós ungis minha cabeça;/ o meu cálice transborda.

3. Felicidade e todo bem hão de seguir-me/ por toda a minha vida;/ e, na casa do Senhor habitarei/ pelos tempos infinitos.

6- Segunda Leitura

1 Cor 15,20-26.28
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: na realidade, Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram. Com efeito, por um homem veio a morte, e é também por um homem que vem a ressurreição dos mortos. Como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos reviverão. Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. A seguir, será o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois de destruir todo o principado e todo poder e força. Pois é preciso que ele reine, até que todos os seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. E, quando todas as coisas estiverem submetidas a ele, então o próprio Filho se submeterá àquele que lhe submeteu todas as coisas, para que Deus seja tudo em todos.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2x)
1. Quando estamos unidos, estás entre nós. E nos falarás da tua vida.

2. Este nosso mundo, sentido terá se Tua palavra renovar.

8- Evangelho

Mt 25,31-46
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Quando o Filho do Homem vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos, então se assentará em seu trono glorioso. Todos os povos da terra serão reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda.

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei como herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois eu estava com fome e me destes de comer; eu estava com sede e me destes de beber; eu era estrangeiro e me recebestes em casa; eu estava nu e me vestistes; eu estava doente e cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes me visitar’.

Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’

Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo que todas as vezes que fizestes isso a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’

Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava com fome e não me destes de comer; eu estava com sede e não me destes de beber; eu era estrangeiro e não me recebestes em casa; eu estava nu e não me vestistes; eu estava doente e na prisão e não fostes me visitar’.

E responderão também eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, ou com sede, como estrangeiro, ou nu, doente ou preso, e não te servimos?’

Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo todas as vezes que não fizestes isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizestes!’Portanto, estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezado)
10- Canto das ofertas

O que eu poderei oferecer ao meu Senhor? / Se ao meu irmão eu não oferecer amor. / Se eu primeiro amar o meu irmão, depois na certa; / posso apresentar a Jesus Cristo a minha oferta.
1. Jesus Cristo disse: Quem perder a vida, / sendo por amor, de novo a encontrará. / Na casa do Pai encontrará guarida, / uma nova vida singular. / Todo meu chorar e todo o meu sofrer. / Todo meu sorrir e todo o meu cantar. / Todo meu viver eu ofereço a ti. / Com o pão e o vinho neste altar.

2. A mãe natureza derramou a chuva. / O homem sensato trabalhou o chão. / A vinha plantada produziu a uva / vinho para nossa salvação. / A terra sagrada forneceu o trigo, / pão que fortalece nossa refeição. / Jesus Cristo chama vem cear comigo. / É feliz quem come deste pão. 

Sobre as Oferendas

Oferecendo-vos estes dons que nos reconciliam convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que o vosso próprio Filho conceda paz e união a todos os povos. PCNS. 
T.: Amém!
11- Oração Eucarística I
(Prefácio N.S.J.C., Rei do Universo)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Com óleo de exultação, consagrastes sacerdote eterno e rei do universo vosso Filho único, Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na cruz, vítima pura e pacífica, realizou a redenção da humanidade. Submetendo ao seu poder toda criatura, entregará à vossa infinita majestade um reino eterno e universal: reino da verdade e da vida, reino da santidade e da graça, reino da justiça, do amor e da paz.

Por essa razão, hoje e sempre, nós nos unimos aos anjos e arcanjos, aos querubins e serafins,  e a toda a milícia celeste, cantando a uma só voz:

SANTO

1. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam vossa glória, ó Senhor!

2. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana ao Senhor!

3. Bendito Aquele que vem / em nome do Senhor!

4. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana, / Hosana ao Senhor!

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
12- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

13- comunhão  I

1. Jesus, o pão da vida / nasceu pra ser um rei / mas veio pequenino / sujeito a uma lei. / Convive com os pobres, / se torna nosso igual / e ensina os valores de um Reino ideal.
Na Festa da partilha / Jesus, és nosso pão / presença que anuncia a mesa dos irmãos! / Se houver acesso igual / aos bens do nosso chão / justiça e paz na terra / então se abraçarão.
2. Não vim prá ser servido / eu vim prá lhes servir / e dou o pão dos fortes / a quem quer me seguir. / Lavei os pés de todos / e sou o seu Senhor / quem tem autoridade /se faça servidor.

3. Prá colaboradores / Jesus não escolheu / os grandes e doutores / que o mando corrompeu / mas pobres que a verdade / do Reino fascinou / lhes deu autoridade / e neles confiou.

4. E diante de Pilatos, / Jesus vai afirmar: / o Reino da verdade, / eu vim testemunhar. / Se tens autoridade, / foi Deus que concedeu, / não vás fazer mau uso / de um Dom que não é teu!

5. Com Cristo e os irmãos / nós viemos comungar / e a força desta Ceia / nos há de transformar. / Queremos ser um povo, / formar feliz Nação, / em que Justiça e Paz / - no amor - se abraçarão.

14- COMUNHÃO ii 

Eu sou o Pão da Vida, o pão do Céu / Eu sou o Rei dos Reis, o Salvador / Eu sou o Cristo, o Filho do Deus vivo / Me dei por vós só por amor.
Este é meu Corpo, tomai e comei / Este é meu Sangue, tomai e bebei / Revestidos de minha força / Estejais em mim. / Eis que estou convosco até o fim.
Eu venci o mundo, / Vos livrei do mal / Tomei vossos pecados / Deixei lá na cruz / Vos livrei da morte tomei vossa dor. / Venha tenha coragem / Eu sou o Senhor.

oremos

Alimentados pelo pão da irmortalidade, nós vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obedecer na terra aos mandamentos de Cristo, Rei do Universo, possamos viver com Ele eternamente no reino dos céus. PCNS.
T.: Amém!
15- CANTO FINAL

Rei, Rei, Rei, Jesus é o Rei, Rei, Rei (2x) Jesus é o Senhor.
1. Vem com poder para nos libertar, sua palavra ensina a amar. / Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei...

2. E vem de novo para nos socorrer, somos seu povo que espera e que crê. / Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei...

3. Vem todo dia de novo pra dar um coração para quem quer amar. / Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei...

Aprofundando a palavra

Terminamos hoje o ano litúrgico, proclamando Jesus Cristo como Rei do universo. 

Na primeira leitura, do livro de Ezequiel, Javé se apresenta como o verdadeiro Pastor do Seu povo. Diante das ameaça dos maus pastores, Ele cumpre pessoalmente a tarefa de pastorear o rebanho- o sSeu povo escolhido- num momento crítico e, com carinho, chama o povo de ‘minhas ovelhas’. Essa leitura nos mostra que o verdadeiro Reinado de Deus não se dá na ostentação ou na pompa, mas na manifestação plena de seu amor e carinho pelo ser humano, especialmente pelo mais despossuído e fragilizado. 

Na segunda leitura, São Paulo nos mostra que, depois da ressurreição do Cristo, vem Sua exaltação, sua entronização com plenos poderes. Começa assim o Reinado do Cristo que se prolonga até o estabelecimento definitivo da Sua soberania. Paulo pensa que a parusia, ou o retorno do senhor está próxima. Creio que não se trata aqui de especular sobre quando e como será a vinda definitiva do Senhor. Vale o ensinamento teológico de Paulo: chegará o dia em que Deus será tudo em todos.

O Evangelho de hoje fala de um grande julgamento público e universal. O Juiz é Jesus, o filho do Rei, que toma assento no tribunal, acompanhado de sua corte. Perante Ele comparecem todas as nações. O julgamento será de separação: os bons (chamados de ovelhas)  serão afastados dos maus (comparados com as cabras) e uns e outros receberão destinos diferentes.

 O que mais chama a atenção no Evangelho é que o  critério de separação será a prática, ou não, das obras de misericórdia. As obras de misericórdia servem para especificar o preceito capital do amor ao próximo. Isso mostra que as pessoas e as nações serão julgadas, segundo o critério do amor e da fraternidade.

Jesus fez-se próximo do necessitado e irmão do pequeno. Fazer ou não fazer algo ao pequeno e marginalizado é fazer ou omitir ao próprio Jesus e isso poderá ser causa de salvação, ou perdição. No Evangelho, a sentença é pronunciada em forma de benção ou maldição. A cena nos faz compreender que muitos, sem conhecer a pessoa de Jesus, se ajustam aos valores Dele, na esfera do amor ao próximo. E isso decide o destino de tantos.

1º domingo do advento – 30 de novembro de 2008

A vigilância é sinal de amor

1- ENTRADA DA VELA

1. Uma vela se acende / no caminho a iluminar. / Preparemos nossa casa, / é Jesus quem vai chegar.
No advento, a tua vinda / nós queremos preparar. / Vem, Senhor, que é teu Natal. / Vem nascer em nosso lar (bis).
2- Canto de Entrada

1. Senhor, atendei os pedidos. / Senhor, escutai nossa voz. / Pois sempre serão atendidos / aqueles que esperam em vós.
Vinde, Senhor, visitar vosso povo. / Em Jesus Cristo / recriá-lo de novo (bis).
2. Vós sois nossa grande esperança, / certeza de libertação. / Mandai vosso filho criança / ao mundo trazer salvação.

3. Do céu vai jorrar água viva / que faz o deserto florir. / E quem esta graça cultiva, / feliz haverá de sorrir.

3- Ato Penitencial

1. Ó Deus bondade, Pai e criador, / somos teu povo santo e pecador. / Nós te pedimos força e proteção, / ó Deus da vida e da libertação.
Ó Deus, perdoa o nosso desamor, / do céu envia o Filho salvador! (bis)
2. Nosso pecado quer nos condenar, / da vossa face vai nos afastar. / Porém, tu és o Deus consolação / e nos concedes sempre o teu perdão. 

3. Aqui estamos para suplicar / que nossas culpas queiras perdoar. / Te prometemos nossa conversão, / porque tu és o Deus da salvação.
4- GLÓRIA (omite-se)

Oremos

Ó Deus todo-poderoso, concedei a vossos fiéis o ardente desejo de possuir o reino celeste, para que, acorrendo com as nossas boas obras ao encontro do Cristo que vem, sejamos reunidos à sua direita na comunidade dos justos. PNSC. 
T.: Amém!
5- Primeira Leitura

            Is 63, 16b-17.19b;64,2b-7

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Senhor, tu és nosso Pai, nosso redentor; eterno é o teu nome. Como nos deixaste andar longe de teus caminhos e endureceste nosos corações para não termos o teu temor? Por amor de teus servos, das tribos de tua herança, volta atrás. Ah! se rompesses os céus e descesses! As montanhas se desmanchariam diante de ti. Desceste, pois, e as montanhas se derreteram diante de ti. 

Nunca se ouviu dizer nem chegou aos ouvidos de ninguém, jamais olhos viram que um Deus, exceto tu, tenha feito tanto pelos que nele esperam.

Vens ao encontro de quem pratica a justiça com alegria, de quem se lembra de ti em teus caminhos. Tu te irritaste, porque nós pecamos; é nos caminhos de outrora que seremos salvos. Todos nós pecamos; é nos caminhos de outrora que seremos salvos. Todos nós nos tornamos imundície, e todas as nossas boas obras são como um pano sujo; murchamos todos como folhas, e nossas maldades empurram-nos como o vento. Não há quem invoque teu nome, quem se levante para encontrar-se contigo; escondeste de nós tua face e nos entregaste à mercê da nossa maldade. Assim mesmo, Senhor, tu és nosso pai, nós somos barro; tu, nosso oleiro, e nós todos, obra de tuas mãos.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  80 (79)

Mostrai-nos, ó Senhor, a vossa face,/ e a vossa salvação nos concedei. (bis)
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos,/ aparecei cheio de glória e resplendor!/ Despertai vosso poder, ó nosso Deus,/ e vinde logo nos trazer a salvação!

2. Voltai-vos para nós, Deus do universo!/ Visitai a vossa vinha e protegei-a!/ Foi a vossa mão direita que a plantou;/ protegei-a, e ao rebanho que firmastes!

3. Pousai a mão por sobre o vosso protegido,/ o filho do homem que escolhestes para vós!/ E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus!/ Dai-nos a vida, e louvaremos vosso nome!

7- Segunda Leitura

1Cor 1, 3-9
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: Para vós, graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Dou graças a Deus sempre a vosso respeito, por causa da graça que Deus vos concedeu em Cristo Jesus: Nele fostes enriquecidos em tudo, em toda palavra e em todo conhecimento, à medida que o testemunho sobre Cristo se confirmou entre vós.

Assim, não tendes falta de nenhum dom, vós que aguardais a revelação do Senhor nosso, Jesus Cristo. É ele também que vos dará perseverança em vosso procedimento irrepreensível, até ao fim, até ao dia de nosso Senhor, Jesus Cristo. Deus é fiel; por ele fostes chamados à comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
1. Que as nuvens se abram e enviem o orvalho reconfortador. / Que da terra brote já a flor, que venha prá nós o salvador.

9- Evangelho

Mc 13, 33-37
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Cuidado! Ficai atentos, porque não sabeis quando chegará o momento. É como um homem que, ao partir para o estrangeiro, deixou sua casa sob a responsabilidade de seus empregados, distribuindo a cada um sua tarefa. E mandou o porteiro ficar vigiando. Vigiai, portanto, porque não sabeis quando o dono da casa vem: à tarde, à meia-noite, de madrugada ou ao amanhecer. Para que não suceda que, vindo de repente, ele vos encontre dormindo. O que vos digo, digo a todos: Vigiai!

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (rezado)

Creio, Creio! Amém! (bis)
1. Creio em Deus Pai todo poderoso, criador do céu e da terra / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.

2. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado; Desceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia;

3. Subiu aos céus, / está sentado á direita do Deus Pai todo poderoso, / Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

4. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, / na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, / na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!

11- Canto das ofertas

1. “Do céu vai descer um cordeiro”. / É dom, puro dom Salvação! / No altar do penhor / verdadeiro, / também vamos ser oblação!

Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil te traz, Senhor / mas teu povo que caminha, / mais que fruto, é dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, / e a graça de Deus vem dizer / que o povo da nova aliança / também oferenda vai ser.

3. Irmãos na fé, exultantes, / partilham o pão sempre mais / e campos jamais verdejantes, / também já se tornam trigais.

Sobre as Oferendas

Recebei, ó Deus, estas oferendas que escolhemos entre os dons que nos destes, e o alimento que hoje concedeis à nossa devoção torne-se prêmio da redenção eterna. PCNS. 
T.: Amém!
12- Oração Eucarística V
(Prefácio do Advento I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Revestido da nossa fragilidade, ele veio a primeira vez para realizar seu eterno plano de amor e abrir-nos o caminho da salvação. Revestido de sua glória, ele virá uma segunda vez para conceder-nos em plenitude os bens prometidos que hoje, vigilantes, esperamos.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:

SANTO

1. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam vossa glória, ó Senhor!
2. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!

3. Bendito Aquele que vem / em nome do Senhor!

4. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana, / Hosanas ao Senhor!

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

14- comunhão  

1. As colinas vão ser abaixadas / Os caminhos vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas ornadas / Para a festa da vida e do amor.
Vem, Senhor! Vem salvar teu povo / Deus-conosco, Emanuel / Neste pão, um mundo novo / Quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fontes / Que canteiros de paz vão regar. / Também vidas sem luz de horizontes / Na luz viva do céu vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a justiça / Neste mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre a cobiça / Que destrói sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando / Só gerando caminhos de dor. / O Senhor quer a vida ostentando o troféu sempre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando / Eis um povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor caminhando / Para a casa do Pai o conduz.

oremos

Aproveite-nos, ó Deus, a participação nos vossos mistérios. Fazei que eles nos ajudem a amar desde agora o que é do céu e, caminhando entre as coisas que passam, abraçar as que não passam. PCNS.
T.: Amém!
15- CANTO FINAL

Como o sol nasce da aurora, / de Maria nascerá / aquele que a terra seca / em jardim converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao Pastor que a ti virá. / : Emanuel, Deus-conosco, / vem ao nosso mundo, vem.: 
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto céu onde estás! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!

2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!

Aprofundando a palavra

A parábola do evangelho de Marcos que a liturgia nos apresenta neste domingo, foi muito utilizada pela igreja primitiva, que deu particular atenção ao apelo à vigilância. Não se trata, evidentemente, da vigilância do policial (temerosa e desconfiada), mas da vigilância do servo fiel que fica em vigília à espera do Senhor. Pode ser comparada à vigilância da mãe que aguarda a visita do filho que partiu para uma terra distante. È uma vigilância amorosa, alegre, cheia de esperança e docilidade. 

A parábola foi dirigida às comunidades cristãs, tal como se nos apresenta hoje. O objetivo era animar as comunidades, para que não se deixassem abalar diante das dificuldades, e se mantivessem vigilantes, enquanto esperavam a volta do Senhor. 

Vigiar, estar em vigília, aguardar, são atitudes de quem ama. Na preparação para o Natal, a Igreja nos convida a permanecer em vigília, a aguardar amorosamente o Cristo que já veio, que virá gloriosamente no fim dos tempos, mas que ainda vem até nós, com os Seus dons, de modo especial, no Seu Natal. 

A vigilância, da qual fala o Evangelho, não é a vigilância passiva, acomodada, alienada. A vigilância cristã é sempre ativa, engajada, comprometida. O cristão é chamado a colaborar na transformação do mundo, especialmente na renovação das estruturas sociais, colaborando com Cristo para o advento de uma nova realidade e para tornar mais humana a vida dos homens. 

“O que vos digo, digo-o a todos: vigiai!”. Eis o convite da liturgia de hoje, que dá a tonalidade de todo o tempo do Advento, tempo de preparação e expectativa. Estejamos atentos aos sinais da vinda do Senhor, em todas as circunstâncias e momentos da vida, até o fim dos tempos. 

